
 
 

 

Relatório de Gestão – Sescoop Nacional 
Exercício 2003 

 
 

Este Relatório de Gestão tem por objetivo atender a  
Instrução Normativa SFC nº 02/2000 e Orientação 

Normativa nº 01/2001, da Secretaria Federal de 
Controle Interno da Corregedoria Geral da União. 

 
 
 
O Sescoop 
 
O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo - Sescoop foi criado 
através da Medida Provisória nº 1.715, de 03 de setembro de 1998, e suas 
edições, e do Decreto nº 3.017, de 06 de abril de 1999, relacionado com a 
Organização das Cooperativas Brasileira – OCB. 
 
O Sescoop é uma entidade paraestatal, um serviço social autônomo, e possui 
personalidade jurídica de direito privado, cuja criação é autorizada por lei 
específica, com patrimônio misto, para realização de atividades e serviços de 
interesse coletivo, sob normas e controle do Estado. As entidades paraestatais 
desempenham serviços não exclusivos do Estado, porém em colaboração com 
ele; recebem algum tipo de incentivo do poder público; por essa razão, 
sujeitam-se a controle pela Administração Pública e pelo Tribunal de Contas da 
União. 
 
O Sescoop tem a incumbência de efetuar o monitoramento do resgate das 
cooperativas credenciadas, e ainda, o de oferecer e viabilizar a 
operacionalização do monitoramento, a supervisão, auditoria e controle, bem 
como a formação e desenvolvimento profissional e a promoção social dos 
cooperados e trabalhadores em cooperativas, em todos os Ramos do 
cooperativismo. 
 
Tem por objetivo: 
 

�  organizar, administrar e executar o ensino de formação profissional, a 
promoção social dos trabalhadores e dos cooperados e o monitoramento 
das cooperativas em todo o território nacional; 

�  Operacionalizar o monitoramento, a supervisão, a auditoria e o controle 
em cooperativas, conforme consta do Regimento Interno deste órgão; 

�  Assistir as sociedades cooperativas empregadoras na elaboração e 
execução de programas de treinamento e na realização de 
aprendizagem metódica e contínua; 



 
 

�  Estabelecer e difundir metodologias adequadas à formação profissional 
e promoção social do trabalhador e do Cooperado em gestão de 
cooperativas; 

�  Exercer a coordenação, supervisão e a realização de programas e de 
projetos de formação profissional e de gestão em cooperativas, para 
empregados, cooperados e seus familiares; 

�  Assessorar o Governo Federal em assuntos relacionados com formação 
profissional e de gestão cooperativista e atividades assemelhadas. 

 
Apresentamos, a seguir, a Missão, a Visão e as Diretrizes definidas no 
Planejamento Estratégico conjunto realizado pela Organização das 
Cooperativas Brasileiras – OCB e o Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperaitvismo – Sescoop. 
 

MISSÃO 
 

�  Representar, defender, orientar, organizar, articular e promover o 
cooperativismo e fortalecer a integração e a autogestão do sistema, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável dos associados e da 
comunidade. 

 
VISÃO 

 
�  Ser reconhecido como agente difusor da identidade do Sistema 

Cooperativista Brasileiro, preservando os princípios e valores universais 
do cooperativismo, com a representação política fortalecida, a 
autogestão consolidada, a gestão cooperativa profissionalizada, a 
legislação adequada e cultura cooperativista disseminada e reconhecida 
como fator de desenvolvimento auto-sustentável. 

 
DIRETRIZES 

 
�  Representar o Cooperativismo Brasileiro e articular sua integração 

global. 

�  Cultivar as relações interinstitucionais em âmbito nacional e 
internacional. 

�  Defender e promover o Cooperativismo. 

�  Fomentar e apoiar a definição e a implantação dos mecanismos de auto-
regulação das entidades nacionais do cooperativismo e de suas 
Unidades Estaduais. 

�  Manter uma relação permanente de aliança com o poder Executivo, 
Legislativo e Judiciário, buscando a participação na formulação de 
políticas públicas, com o intuito de fortalecer o solidarismo e a 
democracia representativa. 

�  Manter sistema integrado de informações sobre o cooperativismo. 



 
 

�  Operacionalizar o monitoramento, a supervisão, a auditoria e o controle 
das cooperativas. 

�  Organizar, administrar e executar o ensino de formação profissional e a 
promoção social dos trabalhadores em cooperativas, dos associados e 
de seus familiares. 

�  Promover maior participação feminina e da juventude na gestão das 
cooperativas. 

 
 

Representação do Sistema 
 
Apresentamos a seguir, por região, o total de cooperativas que o sistema 
OCB/SESCOOP representa. 
 

 
 
 



 
 

 
 

Estrutura Organizacional 
 
O Sescoop possui uma estrutura organizacional composta por uma Unidade 
Nacional e por 27 Unidades Estaduais, sendo uma em cada Estado da 
Federação e uma no Distrito Federal. 
 

A Unidade Nacional do Sescoop tem como principal incumbência a 
normatização de procedimentos e a definição das linhas de atuação a serem 
adotadas pelas Unidades Estaduais que, por sua vez, devem seguir as 
diretrizes básicas definidas sem ,contudo, deixar de atender as demandas 
específicas de sua região. 
 

Recursos Humanos 
 
Atualmente a Unidade Nacional do Sescoop conta com um quadro de 
funcionários assim distribuídos: 
 



 
 

Ações Desenvolvidas 
 
Área Meio  

 
 

Descrevemos, a seguir, as ações adotadas pelo Sescoop Nacional voltadas à 
manutenção da estrutura interna, com o objetivo de apoiar de forma mais 
eficiente a execução das atividades finalísticas, seja pela manutenção do 
funcionamento, onde estão alocadas as despesas gerais de manutenção, 
como também pela realização de treinamento para os funcionários. 

 
 

 
1. Ação Função Programa 
 8938 Gestão do Processo Planej. Institucional 

 
Previsão de Gastos:  R$ 886.341,33 
Realização de Gastos: R$ 844.990,90 
 
A meta para essa ação é a de realizar as reuniões programadas e a de 
realizar as atividades das áreas de forma a não exceder os valores 
programados no orçamento. 
 
Verificamos que utilizamos 95,33% dos recursos para o cumprimento da 
meta, tendo realizado todas as reuniões programadas e realizado as 
atividades planejadas pelas gerências, para o apoio às atividades 
finalísticas. 
 
Índice de eficiência de 104,89%. 
 
1.1. Reuniões do Conselho Nacional 

Foi prevista a realização de 06 reuniões desse conselho. 
Resultados: Realizadas 06 reuniões do conselho. 

 
1.2. Manutenção do Funcionamento - Autogestão 

Esses gastos referem-se aos custos de manutenção do quadro de 
pessoal da Gerência de Autogestão, cuja responsabilidade maior é a 
de coordenar e acompanhar a implantação e o desenvolvimento do 
programa de Autogestão das cooperativas brasileiras em todas as 
Unidades Estaduais do Sescoop. 

 
1.3. Manutenção do Funcionamento – Planorc (Control adoria) 

Esses gastos referem-se aos custos de manutenção do quadro de 
pessoal da Gerência de Controladoria, cuja principal função é a de 
coordenar o processo de planejamento e acompanhar e auxiliar as 
Unidades Estaduais em assuntos relacionados com o orçamento e 
ao acompanhamento de sua execução. 



 
 

 
2. Ação Função Programa 
 8911 Gestão Administrativa 

 
Previsão de Gastos:  R$ 771.055,38 
Realização de Gastos: R$ 572.520,15 
 
Índice de eficiência de 134,68%. 
 
A meta dessa ação é ter uma administração eficiente para o Sescoop, 
com reflexo nas 27 unidades estaduais, buscando minimizar ao máximo 
os gastos, sem contudo prejudicar as atividades do Sescoop. 
 
Com apenas 74,25% dos recursos previstos foi possível atingir os 
objetivos propostos, em todas as atividades previstas. 
 
2.1. Manutenção do Funcionamento – Presidência e 

Superintendência 
Referem-se aos gastos com a manutenção dessas áreas, incluindo 
despesas com remuneração e gastos com viagens, como também as 
demais despesas de manutenção dos setores. 

 
 
 

3. Ação Função Programa 
 8901 Manutenção de Serviços Administrativos 

 
Previsão de Gastos:  R$ 5.440.150,71 
Realização de Gastos: R$ 4.660.356,25 
 
Objetivamos atender todas as demandas internas com referência à infra 
estrutura e apoio jurídico, bem como proporcionar treinamento e/ou 
capacitação para os funcionários do Sescoop. 
Também temos como meta administrar os recursos do Sescoop RS, 
conforme determinação do Conselho Nacional. 
 
Alcançamos a utilização de 85,67% dos recursos disponíveis nessa 
rubrica. 
 
Índice de eficiência de 116,73%. 
 
3.1. Manutenção do Funcionamento – ADFIN 

Nesta conta estão registrados, além dos gastos com a manutenção 
de pessoal, as despesas de manutenção da entidade e também os 
valores referentes à taxa de manutenção paga ao INSS, de 3,5% 
sobre a arrecadação total, o valor pago à Organização das 
Cooperativas Brasileiras, a título de utilização da estrutura colocada 
à disposição do Sescoop. 



 
 

 
3.2. Investimento/Treinamento de RH 

São os valores destinados a formação e capacitação do quadro 
interno do Sescoop. Citamos a seguir as principais ações nessa 
área: 
 
·  Pós Graduação em Gestão Estratégica e Qualidade - (01 

beneficiário) 
·  Pós Graduação em Auditoria e Análise Contábil - (01 beneficiário) 
·  Pós Graduação em Gestão Cooperativa - (01 beneficiário) 
·  Bolsas de Graduação (05 beneficiários) 
·  Conferência Nacional: "As Empresas e a Responsabilidade 

Social" - (01 beneficiário) 
·  Fórum de Turismo Sustentável (01 beneficiário) 
·  Curso de Aperfeiçoamento de Secretárias e Assessores (03 

beneficiários) 
·  Curso de Elaboração e Acompanhamento de Convênios (03 

beneficiários) 
·  Curso de Auditoria Operacional no Setor Público (03 beneficiários) 
·  Curso de Auditoria Interna Trabalhista (02 beneficiários) 
·  Curso de Trans-Formação em Jogos Cooperativos (01 

beneficiário) 
·  Simpósio de Licitações e Projetos (01 beneficiário) 
·  Treinamento Gerencial: Lideranças Cooperativistas para os 

Gerentes, no total de 66 horas - (09 beneficiários) 
·  Treinamento de Competências de Funcionários e Colaboradores, 

no total de 25 horas - (53 beneficiários) 
 

 
Treinamento de Competências de Funcionários – 1a. Etapa 

 



 
 

 
3.3. Manutenção do Funcionamento - Jurídico 

Esses gastos referem-se aos custos de manutenção do quadro de 
pessoal da Gerência Jurídica, cuja principal função é a de subsidiar 
as demais áreas em assuntos jurídicos, bem como assessorar a 
diretoria, primando sempre pela realização de forma correta de todas 
as ações. 

 
3.4. Escritório do Rio Grande do Sul 

Em atendimento a determinação do Conselho Nacional do Sescoop, 
os valores não repassados ao Rio Grande do Sul estão alocados 
nesta conta, sob administração direta do Sescoop Nacional. 

 
 
 

4. Ação Função Programa 
 8910 Ações de Informática 

 
Previsão de Gastos:  R$ 82.500,00 
Realização de Gastos: R$ 0,00 

 
4.1. Ações de Informática 

Era prevista, para 2003, a atualização de alguns equipamentos de 
informática. Essa ação foi postergada para o exercício de 2004. 

 
 
 

5. Ação Função Programa 
 8914 Serviço de Administração e Controle Financeiro 

 
Previsão de Gastos:  R$ 43.280,00 
Realização de Gastos: R$ 42.977,45 
 
Meta: 06 reuniões ao custo de R$ R$ 7.213,33 cada. 
 
Realizado: 08 reuniões ao custo de R$ 5.372,18 cada. 
 
Índice de eficiência de 134,27%. 
 
5.1. Reuniões do Conselho Fiscal 

Foi prevista a realização de 06 reuniões desse conselho. 
Resultados: Realizadas 08 reuniões do conselho, sendo duas 
extraordinárias. 

 
 



 
 

 
6. Ação Função Programa 
 8951 Serviço de Auditoria 

 
Previsão de Gastos:  R$ 427.245,32 
Realização de Gastos: R$ 362.759,29 
 
A auditoria interna tinha como meta realizar 17 visitas às Unidades 
Estaduais, bem como apoiar a auditoria independente na realização das 
auditorias. 
 
Índice de eficiência de 117,78%, na aplicação dos recursos. 
 
Esses recursos foram distribuídos, dentre as ações realizadas pelo 
Sescoop, da seguinte forma: 

 
6.1. Auditoria Interna 

Dentre as atividades voltadas a manutenção da área meio, 
destacamos algumas ações executadas pela auditoria interna, como 
segue: 

 
�  Orientações e procedimentos para a elaboração de 28 processos 

de Prestação de Contas do exercício de 2002. Recebimento, 
revisão e solução de pendências dos processos e 
encaminhamento aos Conselhos Superiores do Sescoop 
Nacional. 

�  Realização de auditorias operacionais e de gestão em 14 
Unidades Estaduais, com um aumento de 40% no número de 
unidades visitadas, em relação ao exercício anterior. 

�  Atendimento às Unidades Estaduais em questões sobre 
contabilidade, orçamento, Sistema Zeus, legislação fiscal e 
tributária, convênios, procedimentos de controle interno, 
questionamentos das SFCI/CGU estaduais e TCU, dentre outros. 

�  Acompanhamento e supervisão de todo o trabalho da auditoria 
independente e demais atividades inerentes a auditoria interna, 
tais como emissão de relatórios circunstanciados, elaboração do 
PAAAI - Plano Anual de Atividades da Auditoria Interna e do 
RAAAI - Relatório Anual das Atividades da Auditoria Interna. 

 
6.2. Auditoria Independente 

Refere-se a contratação de auditoria independente para prestação de 
serviços em todas as unidades do Sescoop. 
Resultado: Realização de auditoria com emissão de parecer em 
todas as 27 Unidades Estaduais e na Unidade Nacional. 

 



 
 

Área Fim  
 
Para melhor entendimento segregamos as ações desenvolvidas na área 
finalística em quatro grandes grupos, conforme segue: 
 
 

�  Apoio e Incentivo à Melhoria da Gestão do Negócio 
Cooperativo 

 
Atividades preconizadas pelo Programa de Autogestão das cooperativas 
brasileiras dentre as quais se destacam: 

�  A orientação do processo de constituição e registro de 
cooperativas. 

�  O estímulo às cooperativas, por meio das Unidades 
Estaduais, para utilizarem instrumentos modernos de 
administração dos negócios, visando a melhoria 
empresarial para agregação de valor aos associados. 

�  O autocontrole, visando assegurar a transparência da 
administração da sociedade cooperativa aos seus 
associados. 

�  A profissionalização por meio de programas de educação, 
formação e capacitação de associados e futuros 
associados, familiares e comunidade. 

�  A profissionalização das cooperativas, tornando-as mais 
ágeis e competitivas no mercado em que atuam, pela 
aplicação de programas de capacitação e formação dos 
dirigentes e profissionais destas. 

�  A manutenção dos princípios e valores do cooperativismo 
e o modelo de empresa cooperativa como um referencial 
no mercado, espelhando qualidade e confiabilidade à 
sociedade em geral. 

 
No exercício de 2003 as ações que visam implementar e solidificar o 
processo autogestionário das cooperativas brasileiras foram assim 
construídas: 
 
 

1. Ação Função Programa 
 8952 Qualificação Profissional na Área do Cooperativismo 

 
Previsão de Gastos:  R$ 7.902.483,61 
Realização de Gastos: R$ 7.262.159,63 
 
Meta: Buscar instrumentos para melhorar a qualificação profissional na 
área do cooperativismo, a serem implementados pelas Unidades 
Estaduais. 
 
Índice de eficiência de 108,82% na aplicação dos recursos. 



 
 

 
1.1. Desenvolvimento de material didático padroniza do 

Identificação de material didático para introdução ao estudo do 
cooperativismo, destinado a novos associados, e publicar material 
padronizado para distribuição aos estados. 
Resultado: foi referendado o material didático em uso pelo projeto 
Cooperjovem, e contratada a sua edição. 
Produto: está sendo editado o livro “Iniciando a Cooperação”, com 
publicação de 10.000 exemplares. 

 
1.2. Aprovação da Diretriz Nacional de Educação Coo perativista 

As Diretrizes Gerais, elaboradas pelo Grupo Consultivo em 
Educação Cooperativista, foram amplamente discutidas em reuniões 
regionais com os coordenadores de capacitação das Unidades 
Estaduais, resultando na Diretriz Nacional de Educação 
Cooperativista, aprovada pelo Conselho Nacional do Sescoop e 
publicada pela Resolução 030 de 14 de outubro de 2003. 
Resultado: Publicação da Resolução Sescoop – 030 – com a Diretriz 
Nacional de Educação Cooperativista. 

 
1.3. Encontro anual de coordenadores de capacitação  

Realizado o encontro nacional de coordenadores de capacitação, 
entre os dias 05 a 07 de março de 2003. 
Resultado: encontro nacional, com análise dos programas de 
capacitação em curso nas Unidades Estaduais, e estratégias para 
implementação da Diretriz Nacional de Educação Cooperativista. 

 

 
Encontro anual de coordenadores de capacitação 

 
 



 
 

1.4. Implementação da Diretriz Nacional de Educação  Cooperativista 
Para implementar a aplicação da Diretriz Nacional foram realizadas 
duas reuniões regionais com coordenadores estaduais de 
capacitação, além de ter sido tema da 1ª rodada das reuniões de 
núcleo das Unidades Estaduais. 
Resultado: debate com as Unidades Estaduais da Diretriz Nacional. 

 
 
1.5. Investimento em obras bibliográficas 

Previsto para ser implementado no ano de 2003, a aquisição de 
obras técnicas para o acervo bibliográfico não foi implementada. 
Optou-se por fazer um levantamento da situação das bibliotecas das 
Unidades Estaduais, e o levantamento e valoração da biblioteca da 
Unidade Nacional. 
Resultado: diagnóstico de atuação das bibliotecas das Unidades 
Estaduais e diagnóstico e valoração da biblioteca da Unidade 
Nacional. 

 
1.6. Fundecoop 

Por esta conta transitam os valores transferidos às Unidades 
Estaduais. Os valores transferidos, referentes a distribuição da 
arrecadação, estão demonstrados no item “Informações Gerais - 
Distribuição dos Recursos às Unidades Estaduais” deste relatório. 

 
1.7. II Seminário de Tendências do Cooperativismo 

Realizado em Recife-PE, com a participação de lideranças nacionais 
do cooperativismo, onde foram discutidas as 04 tendências do 
cooperativismo, definidas no I Seminário, realizado em 2002. 
Participaram deste evento 328 pessoas, que teve como resultado a 
definição de uma agenda de trabalho para o cooperativismo para a 
continuidade do desenvolvimento das tendências discutidas. 
 

 
Abertura do II Seminário de Tendências do Cooperativismo 

 



 
 

1.8. Elaboração do Manual de Prestação de Contas 
Com base nas legislações que regem o Sescoop, elaborar um 
manual resumido que sirva de base para todas as Unidades 
Estaduais para a execução e posterior prestação de contas de 
convênios. 
Participaram desse grupo 19 técnicos da Unidade Nacional e de 
Unidades Estaduais. 
Resultado: Publicação do “Manual de Execução e Prestação de 
Contas de Convênios” (500 unidades). 
 

 
Elaboração do Manual de Prestação de Contas 

 
1.9. Seminário: Cooperativismo e o Novo Código Civi l 

Evento realizado para debater com as lideranças cooperativistas e 
agentes do setor público as conseqüências que poderão advir das 
recentes mudanças no Código Civil Brasileiro. 
Participaram desse evento 125 pessoas, sendo que eram previstas 
160 pessoas. 
 

 
Seminário: Cooperativismo e o Novo Código Civil 

 



 
 

1.10. Balanço Social 
Previsão de participar de reuniões para levantamento de informações 
para desenvolvimento de um modelo de Balanço Social. 
Participação de um técnico da Unidade Nacional em uma reunião 
com o Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social. 

 
1.11. Fórum Sindical 

Essa meta esta dentro do convênio firmado com o Denacoop e será 
realizada em abril de 2004. 

 
1.12. Reuniões dos Núcleos Regionais Cooperativos 

Em 2003 incrementamos as reuniões dos núcleos regionais 
cooperativos, realizando reuniões conjunta entre os núcleos, que 
além de buscar maior interação entre os dirigentes e técnicos do 
sistema, trouxe também uma troca de experiência riquíssima. Foram 
realizadas duas rodadas de reuniões (08 reuniões no total), sendo o 
foco da primeira a área capacitação, enquanto o foco da segunda foi 
o Planejamento Estratégico, buscando a identificação das principais 
linhas de atuação do sistema. 
 

 
Reunião do Núcleo Sul, Sudeste e Centro-oeste em São Pedro-SP 

 
 
1.13. Treinamento em Comércio Exterior para Coopera tivas 

O objetivo desse treinamento é o de propiciar treinamento às 
cooperativas visando a implementação de procedimentos de 
exportação para seus produtos. 
Foram realizados 03 treinamentos, totalizando 60 pessoas atendidas. 

 



 
 

1.14. Intercâmbio Técnico Cooperativo entre São Pau lo e Piaui 
Esse intercâmbio busca identificar as necessidades das cooperativas 
do Piauí e levar técnicos de São Paulo para que se realize uma troca 
de experiências entre as cooperativas que se encontram em 
diferentes níveis de desenvolvimento. 
Esse projeto teve sua execução iniciada em 2003, com a visita de um 
técnico de São Paulo ao Piauí, que identificou as principais 
necessidades. Em 2004 outros técnicos de São Paulo retornarão ao 
Piauí para concluir essa fase do projeto. 

 
 

2. Ação Função Programa 
 8979 Monitoria, Supervisão, Auditoria e Controle de Coop. 

 
Previsão de Gastos:  R$ 1.401.991,00 
Realização de Gastos: R$ 1.095.876,57 
 
Meta: Promover a monitoria, supervisão, auditoria e controle para as 
cooperativas mediante ações junto às Unidades Estaduais. 
 
Índice de eficiência de 127,93%. 
 
2.1. Revisão das orientações para constituição e re gistro das 

cooperativas 
Desenvolvimento de material padronizado, de forma modular e com 
apoio das Unidades Estaduais, para orientação a grupos 
interessados em constituir cooperativas. 
Resultado: Realização de uma reunião com representantes de todas 
as Unidades Estaduais (encontro nacional para elaboração da 
metodologia de constituição e registro de cooperativas), com 
aprovação de material didático e recomendação de metodologia e 
conteúdos para os cursos de capacitação de novos associados ou 
grupo de interessados. 
Produto: Está sendo editada a 8ª Edição revisada e ampliada, do 
“Manual de orientação para a constituição e registro de 
cooperativas”, com publicação de 5.000 exemplares para distribuição 
às Unidades Estadais. 

 
2.2. Orientação às Unidades Estaduais para o Progra ma de 

Autogestão 
Foram realizadas, conforme a demanda, visitas técnicas para as 
Unidades Estaduais, visando orientar a implantação do Programa de 
Autogestão das Cooperativas Brasileiras. Nestas visitas além da 
orientação para uso das ferramentas disponíveis, buscou-se 
estabelecer, a partir das realidades regionais e locais, as estratégias 
de implantação da autogestão em cada Unidade Estadual, integrado 
ao Planejamento Estratégico. 
Resultado:16 Unidades Estaduais visitadas e orientadas. 



 
 

 
2.3. Manter registro único e cadastro atualizado 

Foram realizadas 04 reuniões estaduais, com elaboração das 
referências técnicas para desenvolvimento do sistema de suporte ao 
cadastro. Foi desenvolvido o sistema único de registro e cadastro de 
cooperativas, e adquirido equipamentos para suporte. 
Resultado: sistema de registro e cadastro, validado pelas Unidades 
estaduais e aquisição de equipamento para suporte ao sistema. 

 
2.4. Participação em eventos das Unidades Estaduais  

Por solicitação das Unidades Estaduais, ou entidades públicas e 
privadas, tivemos participação em diversos eventos. Também foram 
realizadas palestras de caráter contábil, tributário e de autogestão 
para cooperativas. 
Resultado: reuniões e palestras técnicas a convite das Unidades 
Estaduais, além de participação em palestras em eventos nacionais 
como a Fenagri e Frutal. 
 

 
Participação na Frutal 

 
 

 
2.5. Formular e adaptar Sistema de Análise e Acompa nhamento de  

Cooperativas (SAAC), capacitando operadores do sist ema 
Foi reformulado o sistema, mediante atuação de diversos técnicos 
das Unidades Estaduais, e implantado o sistema em Unidades com 
treinamento de operadores. 
Resultado: reformulação do sistema e aplicação em Unidades 
Estaduais. 

 



 
 

  
2.6. Programa de capacitação de associados e consel heiros fiscais 

de cooperativas 
Coletar informações nas Unidades Estaduais sobre metodologias e 
conteúdos utilizados e formatar conteúdos programáticos 
padronizados, divididos em três módulos, com apoio de técnicos que 
atuam nos estados. 
Resultado: Levantamento dos materiais utilizados pelos estados, e 
realização de reunião técnica com 12 especialistas em capacitação 
de conselheiros fiscais para elaboração dos módulos e de um 
manual metodológico de capacitação de conselheiros fiscais. 
Produto: estão sendo editado os três módulos de capacitação de 
conselheiros fiscais de cooperativas, com publicação de 10.000 
exemplares de cada módulo. 
 

 
Reunião técnica para elaboração dos manuais de Conselheiros Fiscais 

 
 

2.7. Recadastramento das Cooperativas Brasileiras 
Mediante Convênio com o Denacoop, foi implementado o projeto de 
recadastramento das cooperativas brasileiras, registradas e não 
registradas na OCB. Foram realizadas três reuniões regionais para 
definição da metodologia de coleta de dados nos estados, e feito 
repasse de recursos para implementação dos serviços nas Unidades 
Estaduais. 



 
 

Resultado: reuniões regionais – São Paulo, Manaus e Fortaleza, com 
definição de metodologia de coleta de dados e repasse de recursos 
para as Unidades Estaduais. 
 

 
Reunião Recadastramento - Manaus 

 
 

2.8. Manter qualidade de atuação de auditores exter nos de 
cooperativas 
Foram realizadas reuniões com o Instituto Brasileiro de Auditores 
Independentes (IBRACON), para aprimoramento da atuação dos 
auditores em cooperativas. 
Resultado: coordenação das normas de atuação em auditoria de 
cooperativas. 



 
 

 
�  Promoção Social 

 
 
Atividades amparadas nos princípios e valores do cooperativismo, 
voltadas à interação e integração entre as pessoas, a ajuda mútua para o 
fomento à valorização do ser humano, tornando-o produtivo e 
empreendedor, com valorização da sua dignidade em produzir integrado 
pela cooperação, combatendo por conseqüência as desigualdades sociais 
com valorização do “Ser – Humano”. 
 
 

No exercício de 2003 as ações estimuladas pelo Sescoop, que confirmam 
o compromisso da promoção e responsabilidade social do cooperativismo 
são: 
 
 

3. Ação Função Programa 
 8972 Cursos de Alfabetização 

 
 
Previsão de Gastos:  R$ 100.652,65 
Realização de Gastos: R$ 89.938,80 
 
 

Meta: Inserir a educação cooperativista em cursos voltados para crianças 
e adolescentes. 
 
 
Índice de eficiência de 111,91%. 
 
 
3.1. Atuação no programa Juventude e Cooperação 

Formatar programas especiais para atuação junto aos jovens 
cooperativistas – COOPERJOVEM. 
Atividades voltadas ao público do ensino infantil e fundamental, vem 
sendo estimuladas para que a criança tenha como tema transversal o 
cooperativismo. Estas atividades visam desenvolver a pedagogia da 
cooperação como diretriz fundamental nos trabalhos em grupo 
oferecido pelo sistema. Estava prevista a implantação do programa 
em 06 estados e o desenvolvimento de material gráfico para apoio ao 
projeto. 



 
 

 
Resultado: No exercício de 2003, foram treinados 236 professores 
multiplicadores, em 9 estados brasileiros (RJ, AL, PR, SC, AP, GO, 
PE, AM e RO), que atenderam diretamente 39.101 alunos. 

 

 
Atuação no programa Juventude e Cooperação 

 
 

4. Ação Função Programa 
 8954 Atividades Desportivas e Socioculturais 

 
Previsão de Gastos:  R$ 43.700,00 
Realização de Gastos: R$ 11.518,50 
 
Meta: Cooperar na realização da olimpíada do cooperativismo.  
 
Índice de eficiência de 379,39%. 
 
 
4.1. Preparação das Olimpíadas do Cooperativismo 

Previsto como um evento de âmbito nacional, teve sua fase de 
preparo e elaboração de normas e regulamentos implementada 
mediante um comitê de organização, constituído por representantes 
regionais do cooperativismo.  
Resultado: Elaboração das normas e regulamentos para a realização 
das Olimpíadas Nacionais do Cooperativismo. 

 
 
 



 
 

�  Ações de Divulgação Institucional 
 
 

5. Ação Função Programa 
 8919 Divulgação de Ações Institucionais 

 
Previsão de Gastos:  R$ 137.791,00 
Realização de Gastos: R$ 56.972,13 
 
Meta: Divulgar as ações do sistema. 
 
Índice de eficiência de 241,86%. 
 
5.1. Manutenção do Funcionamento – Comunicação 

Esses gastos referem-se aos custos de manutenção do quadro de 
pessoal da Gerência de Comunicação, cuja principal função é a de 
promover e divulgar ações do Sescoop. 

 
5.2. Canal para transmissão de teleconferência 

Projeto de divulgação do dia do cooperativismo, onde houve a 
transmissão da solenidade ocorrida no Palácio do Planalto, via 
satélite, para as Unidades Estaduais que fazem parte da TV 
Executiva do Sistema. 
Esse programa atingiu 18 unidades, que tiveram acesso ao evento. 

 
5.3. Ações de Divulgação 

Esse projeto será realizado no exercício de 2004, tendo em vista o 
término da estruturação da área. 

 
 
 



 
 

�  Convênios 
 
Os convênios realizados com instituições relacionadas otimizaram as 
atividades do SESCOOP no exercício de 2003. O apoio à melhoria da 
gestão das cooperativas, a representação institucional e as ações de 
promoção e responsabilidade social foram muito favorecidas pelos 
convênios e alianças com várias instituições. 
 
 
1. Convênio MET – Turismo Rural 

Trata-se de um programa piloto de desenvolvimento rural cujo vetor é 
o turismo, mediante um convênio com o Ministério de Esporte e 
Turismo, iniciado em 2002 e finalizado em abril 2003. Foi implantado 
de forma descentralizada em oito Unidades Estaduais. 
Previsão de Gastos: R$ 2.534.756,61 
Realização de Gastos: R$ 2.518.082,64 
Resultado: Desenvolvido em parceria com oito Unidades Estaduais, foi 
implantado em 11 municípios pólos. Foram constituídos grupos 
informais de produtores nesses municípios, com elaboração de roteiros 
de turismo rural e capacitação desses empreendedores. Em cinco 
municípios foram constituídas Associações de turismo rural. 

 
2. Convênio Ministério da Agricultura - DENACOOP 

 
No exercício de 2003, o Sescoop firmou três convênios com o 
Denacoop, todos voltados ao desenvolvimento do cooperativismo 
brasileiro. 
 

 Convênio 054/2003 
O objetivo desse convênio é de implementar ações de 
sustentação ao Programa de Autogestão das Cooperativas 
Brasileiras. 
O trabalho de difusão do cooperativismo em âmbito nacional, bem 
como as atividades integrantes do “Programa de Autogestão das 
Cooperativas Brasileiras”, quanto ao conteúdo programático, 
necessita atender a um padrão de unidade. 
Com o presente projeto procura-se utilizar os conhecimentos 
regionais referentes a estes assuntos, para a elaboração da 
metodologia de Constituição e Registro de Cooperativas e 
Capacitação de Conselheiros Fiscais, que dará origem aos 
materiais didáticos a serem utilizados em todas as Unidades da 
Federação.  
Para que o Sescoop tenha um maior acesso aos instrutores, seus 
métodos, e os conteúdos programáticos que estarão sendo 
ministrados, o projeto prevê a produção de um programa de 
informática para a criação de um “Sistema Nacional de Cadastro 
e Avaliação de Prestadores de Serviço”.  



 
 

 
As metas sobre temas jurídicos propõem-se a alertar os líderes 
cooperativistas sobre as conseqüências que poderão advir das 
recentes mudanças ocorridas no Código Civil Brasileiro, e debater 
e obter propostas de solução de consenso para problemas da 
área sindical cooperativista. As atividades referentes à 
Autogestão visam envolver os líderes cooperativistas na definição 
do Planejamento Estratégico do Sistema Cooperativista, que 
objetiva traçar um rumo para as cooperativas a curto e médio 
prazo. 
Com relação ao Treinamento em Comércio Exterior para 
Cooperativas, pretende-se minimizar as dificuldades por elas 
encontradas nos procedimentos de exportação de seus produtos, 
devido, principalmente, a pouca experiência que dispõem sobre 
esta atividade. 
A meta Intercâmbio prevê a troca de experiências entre 
cooperativas de diferentes estados visando a melhoria do 
processo de gestão. Como projeto piloto, projeta-se o contato de 
técnicos de cooperativas do estado de São Paulo com 
cooperativas do município de Picos e região, no estado do Piauí. 
 
Para a realização desse convênio, estão previstas 10 metas, a 
saber: 
 
1. Encontro nacional para elaboração da metodologia de 

constituição e registro de cooperativas 
2. Encontro para elaboração do manual de capacitação de 

conselheiros fiscais 
3. Elaboração do manual de prestação de contas pelo sescoop 
4. Desenvolvimento de sistema nacional de cadastro e avaliação 

de prestadores de serviço 
5. Elaboração de material didático sobre cooperativismo 
6. Seminário “cooperativismo e o novo código civil” 
7. Fórum sindical 
8. Treinamento em comércio exterior para cooperativas 
9. 4a rodada de reuniões dos núcleos regionais cooperativistas – 

planejamento estratégico 
10. Projeto piloto de intercâmbio técnico e administrativo entre 

cooperativas dos estados de São Paulo e Piauí (região de 
Picos). 

 
Valor conveniado: R$ 719.482,00 
 

 



 
 

 Convênio 067/2003 
Aprofundamento das tendências do cooperativismo 
contemporâneo identificadas no “I Seminário Internacional Visão 
Estratégica - Tendências do Cooperativismo Contemporâneo”, 
realizado em 2002, em Brasília-DF: Profissionalização na Gestão 
Cooperativista,  Intercooperação, Educação e Formação 
Cooperativista, e Responsabilidade Social das Cooperativas, e o 
seu direcionamento para a Autogestão do Cooperativismo 
Brasileiro. 
 
Valor conveniado: R$ 241.802,50 
 

 Convênio 068/2003 
 
Atualização dos dados cadastrais e econômicos das cooperativas 
brasileiras registradas na OCB, e identificação das cooperativas 
ativas ainda não registradas na OCB. 
 
Valor conveniado: R$ 741.332,00 
 
 

 



 
 

Informações Gerais  
 
�  Licitações 
 
Dentro das ações desenvolvidas pelo Sescoop Nacional no ano de 2003, 
apresentamos a seguir um resumo informativo referente às Licitações 
realizadas no exercício. 
 
A Unidade Nacional do Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo, Sescoop, realiza licitações com base na RESOLUÇÃO nº 
02, de 06 de fevereiro de 2002, publicada no Diário Oficial da União, nº 
85, Seção 3, de 06 de maio de 2002, páginas 127 a 129 e de suas 
alterações emanadas da RESOLUÇÃO nº 29, de 04 de junho de 2003, 
publicada no Diário Oficial da União, nº 115, Seção 03, de 17 de junho de 
2003, página 66. 
 
 
A Unidade Nacional do Sescoop realizou, no exercício de 2003, 44 
processos licitatórios executados sob as diversas modalidades, sendo 5 
cancelados e/ou anulados, conforme justificativas constantes dos 
respectivos certames licitatórios. Os processos estão distribuídos da 
seguinte forma, tanto em quantidades quanto em valores: 
 
 
Unidade Nacional – Recursos Próprios 
 
 

 
 
Unidade Nacional – Recursos do Convênio Denacoop 
 
 

Modalidade Encerrados
Cancelados 
ou Anulados Estimados Adjudicados

%

Dispensa 11 1 157.155,00R$                   160.248,54R$                   101,97%
Inexigibilidade 1 0 38.497,00R$                     38.497,00R$                     100,00%
Convite 8 2 225.610,00R$                   219.572,02R$                   97,32%
Concorrência 0 0 -R$                                -R$                                

Total 20 3 421.262,00R$                   418.317,56R$                   99,30%

Quantidade de Processos Valores

Modalidade Encerrados
Cancelados 
ou Anulados Estimados Adjudicados

%

Dispensa 6 0 52.570,00R$                     49.249,00R$                     93,68%
Inexigibilidade 1 0 60.000,00R$                     60.000,00R$                     100,00%
Convite 10 2 395.450,00R$                   283.892,50R$                   71,79%
Concorrência 0 0 -R$                                -R$                                

Total 17 2 508.020,00R$                   393.141,50R$                   77,39%

Quantidade de Processos Valores



 
 

 
 
Unidade Nacional – Recursos do Convênio MET 
 

 
 

Modalidade Encerrados
Cancelados 
ou Anulados Estimados Adjudicados

%

Dispensa 5 0 54.570,00R$                     53.112,00R$                     97,33%
Inexigibilidade 1 0 110.400,00R$                   110.400,00R$                   100,00%
Convite 1 0 91.400,00R$                     31.512,00R$                     34,48%
Concorrência 0 0 -R$                                -R$                                

Total 7 0 256.370,00R$                   195.024,00R$                   76,07%

Quantidade de Processos Valores



 
 

 
�  Distribuição dos Recursos às Unidades Estaduais 
 
 
Apresentamos, a seguir, planilha resumo da distribuição dos recursos do 
Sescoop, por Unidade Estadual: 
 

 
 
 
 
Projetos Especiais: São os valores referentes aos recursos enviados para 
as Unidades Estaduais conforme deliberação do Conselho Nacional, para 
cobrir despesas de caráter geral e com atividade finalística. 
 
Projetos Específicos: Referem-se aos valores para custeio de projetos 
direcionados a atender demandas aprovadas pela gerência de 
autogestão, mediante apresentação de projetos. 
 
 



 

�  Análise de Desempenho 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Descrição Revisado Realizado
 % 

Realização 
Gestão do Processo de Planejamento Institucional 886.341,33       844.990,90        95%
Gestão Administrativa 771.055,38       572.520,15        74%
Manutenção de Serviços Administrativos 5.440.150,71    4.660.356,25     86%
Ações de Informática 82.500,00         -                     0%
Serviços de Administração e Controle Financeiro 43.280,00         42.977,45          99%
Serviço de Auditoria 427.245,32       362.759,29        85%
Sub Total área Meio 7.650.572,74    6.483.604,04     85%

Divulgação de Ações Institucionais 137.791,00       56.972,13          41%
Ações de Cooperação cientifica, técnica, comercial e de 
desenvolvimento de RH -                    -                     0%
Atividades desportivas e sócio culturais 43.700,00         11.518,50          26%
Qualificação profissional na área do cooperativismo 7.902.483,61    7.262.159,63     92%
Monitoramento, supervisão, auditoria e controle de 
cooperativas 1.401.991,00    1.095.876,57     78%
Cursos de Alfebetização 100.652,65       89.938,80          89%
Sub Total área Fim 9.586.618,26    8.516.465,63     89%

Total 17.237.191,00  15.000.069,67   87%

2003

Revisado Realizado
 % 

Realização Revisado Realizado
 % 

Realização 
1.053.857,00     808.296,26       77% 410.057,00       481.748,63       117%

561.262,00        517.188,95       92% 439.038,00       401.703,80       91%
7.003.185,00     6.311.938,35    90% 6.016.822,00    5.241.316,77    87%

-                     -                    0% 365.320,00       345.840,21       95%
48.060,00          34.955,43         73% 31.620,00         26.404,40         84%

276.693,00        266.892,81       96% 376.449,00       240.221,69       64%
8.943.057,00     7.939.271,80    89% 7.639.306,00    6.737.235,50    88%

80.000,00          15.000,00         19% 129.425,00       57.319,00         44%

12.600,00          12.189,86         97% 33.750,00         -                    0%
3.500,00            2.241,00           64% -                    -                    0%

4.084.168,00     1.700.939,48    42% 5.207.829,00    1.317.472,20    25%

415.500,00        376.146,30       91% 544.050,00       403.690,54       74%
135.454,00        32.156,32         24% 727.000,00       200,00              0%

4.731.222,00     2.138.672,96    45% 6.642.054,00    1.778.681,74    27%

13.674.279,00   10.077.944,76  74% 14.281.360,00  8.515.917,24    60%

20012002



 
 
�  Análise de Desempenho (Comentários) 
 
 
 

Volume de Recursos: 
 
 
Observamos que de 2002 para 2003 tivemos um aumento de recursos 
orçados da ordem de 26%, o que impactou num acréscimo de R$ 3.563 
mil nas atividades planejadas. Parte desses recursos origina-se dos 
convênios firmados com o Denacoop nesse exercício. 
 
 
 
Execução Orçamentária: 
 
 
Verificamos um aumento crescente e substancial no volume de recursos 
aplicados. De 2001 para 2003 observamos um aumento da ordem de 14 
pontos percentuais na realização das ações propostas, passando de 60 
para 74% de realização. De 2003 para 2003 tivemos um aumento de 13 
pontos, atingindo o índice de 87% de realização das ações propostas. 
 
Das atividades da área meio, o Sescoop Nacional teve um bom 
desempenho de realização das ações propostas, tendo em vista que em 
2001 realizou 88% dos recursos, em 2002 aumentou em 1 pp, passando 
para 89% de realização e em 2003 realizou 85% das ações da área meio. 
 
Na área fim o aumento do desempenho foi maior, aumentando em 18 pp, 
passando de 27% para 45% de realização das atividades planejadas, 
reflexo de um processo de planejamento mais estruturado. 
 
Em 2003 o desempenho na atividade finalística teve uma melhora muito 
expressiva. Passamos de uma execução de 45% das atividades para 89% 
de realização das metas propostas. Este fato é reflexo do Planejamento 
Estratégico definido pelo sistema, que direciona de forma mais objetiva as 
ações, evitando com isso, desvio de foco. 
 
 
 



 
Distribuição de Recursos: 
 
 
Observamos que dos valores realizados nos anos de 2001 e 2002 houve 
uma manutenção do volume distribuído entre as atividades meio e fim, 
sendo mantido o percentual de 79% para a área meio e 21% para a área 
fim. 
 
Já em 2003 observamos que a distribuição dos recursos melhorou 
substancialmente, passando para 43% nas atividades meio e 57% nas 
atividades finalísticas. 
 
Ressaltamos que a distribuição de recursos entre as áreas meio e fim, no 
Sescoop Nacional, é parametrizada de forma diferenciada, tendo em vista 
que a função primordial da Unidade Nacional é normatização e 
orientação, não cabendo a Unidade Nacional a execução das ações, que 
fica ao encargo das Unidades Estaduais. 

 
 



 
Conclusão  

 
O exercício de 2003 foi um ano de consolidação de profundas mudanças na 
Gestão do Sescoop Nacional, iniciadas no exercício de 2002, com destaque 
para a realização do Planejamento Estratégico Plurianual baseado nas 
demandas identificadas pelas Unidades Estaduais, dentre outras mudanças 
de reestruturação administrativa e organizacional. 
 
Verificamos, porém, que apesar de todas as mudanças implementadas e de 
incremento das atividades do Sescoop Nacional em prol das Unidades 
Estaduais e das Cooperativas que representa, ainda há muito a desenvolver 
e aprimorar em suas ações, como definido no Planejamento Estratégico, cujo 
resumo apresentamos a seguir: 
 
 
 

Proposta de Ações Futuras 
 
 
Apoio e Incentivo a Melhoria da Gestão do Negócio C ooperativo 
 

�  Implementar o sistema de informações, mantendo informações 
atualizadas sobre o cooperativismo brasileiro,  

�  Aumentar, via Unidades Estaduais, a adesão das cooperativas ao 
programa de Autogestão. 

�  Aumentar a eficiência econômica e social das cooperativas, 
capacitando seus dirigentes e funcionários. 

�  Aumentar a fidelidade dos associados, utilizando a capacitação como 
ferramenta diferencial. 

�  Exercer o controle de qualidade dos prestadores de serviços ao 
sistema cooperativista brasileiro, orientando-os e controlando a 
qualidade de seus serviços. 

�  Gerar transparência e credibilidade para o quadro social, funcionários, 
fornecedores, clientes, agentes financeiros e demais entidades 
relacionadas com a cooperativa, mediante orientação para a 
constituição e registro de cooperativas, melhoria da atuação dos 
Conselheiros Fiscais e dos Auditores Independentes. 

�  Melhorar a gestão das cooperativas, mediante estímulo ao uso de 
ferramentas validadas para apoio e avaliação, que permitam 
estabelecer indicadores que orientem a formulação de políticas para o 
cooperativismo brasileiro. 

�  Homogeinizar procedimentos de educação para a certificação 
corporativa e acadêmica no meio cooperativo, por meio da criação da 
Universidade Corporativa do Cooperativismo (virtual). 

�  Registrar a História do Cooperativismo para ser utilizada como 
ferramenta para capacitação cooperativista. 



 
Promoção Social 
 

�  Preparar as novas gerações para o cooperativismo, despertando nas 
cooperativas o interesse e a responsabilidade pela educação 
cooperativista das crianças e adolescentes no contexto em que atuam. 

�  Melhorar a qualidade de vida dos associados e funcionários das 
cooperativas, incluindo seus familiares. 

�  Ampliar as relações comerciais intercooperativas. 
 
 
Convênios 
 

�  Buscar novas oportunidades e parcerias visando o desenvolvimento 
de ações em prol do cooperativismo. 

�  Viabilizar os ramos do cooperativismo que representam perspectivas 
de geração e distribuição de renda. 

 
A execução do Planejamento Estratégico é uma proposta de 
desenvolvimento ordenado, que busca atender às demandas do Sistema 
Cooperativista, identificadas mediante uma ampla participação dos seus 
dirigentes no estabelecimento das estratégias maiores do sistema 
cooperativista brasileiro. 
 
Nosso desafio é a busca constante de melhoria na qualidade de vida dos 
associados e funcionários de cooperativas brasileiras, pelo trabalho contínuo 
em formação e capacitação, almejando, com isso, um objetivo ainda maior 
que é a inclusão social e a distribuição de renda, utilizando o cooperativismo 
como instrumento para tal. 
 
 
 
 
 
 

Flodoaldo Alves de Alencar 
Superintendente do Sescoop Nacional 

 


